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INTRODUÇÃO E OBJETIVO
A imunização é uma das mais eficazes medidas de prevenção contra doenças 
infecciosas, reduzindo a morbimortalidade global. Entretanto, a cobertura vacinal tem 
declinado, comprometendo metas. O Agente Comunitário de Saúde (ACS) é importante 
no monitoramento de doenças imunopreveníveis. Próximos à comunidade, os ACS 
promovem a conscientização sobre a segurança e eficácia das vacinas, combatem 
mitos e fornecem informações baseadas em evidências. Eles identificam grupos de 
risco e realizam buscas ativas, verificando cartões de vacina em visitas domiciliares. 
Objetiva descrever a experiência de facilitação de um processo formativo acerca da 
atualização em imunização com os ACS em uma unidade de saúde da família na região 
Sudeste.

MATERIAL E MÉTODO
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre a atualização em imunização 
para os ACS, realizada pelos discentes do Curso de Pós-graduação em Imunização. A 
prática educacional adotou a metodologia ativa, com método de aprendizagem roda 
de conversa interativa e a análise de cinco estudos de caso distintos. Cada caso 
abordou temas específicos de imunização, como o calendário vacinal para diferentes 
faixas etárias e gestantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Essa abordagem permitiu revisar conceitos fundamentais, calendários vacinais e aplicar 
os conhecimentos discutidos em interações práticas com os ACS. A interatividade e a 
abordagem prática contribuíram para o engajamento dos ACS e consolidação do 
aprendizado, com participação de 100% dos ACS convidados. As atividades 
desenvolvidas contribuíram para a construção e o fortalecimento para a mudança nos 
processos de trabalho, a partir da orientação educacional crítico-reflexiva e estratégia 
de metodologias ativas, para uma educação permanente transformadora. A roda de 
conversa se mostrou uma estratégia eficaz para promover a atualização em 
imunização, como um espaço de troca de conhecimentos e experiências.

CONCLUSÃO
Diante dos resultados positivos, destaca-se a importância de investir em ações 
educativas permanentes para fortalecer as práticas de imunização na atenção primária 
à saúde. A capacitação dos profissionais de saúde é essencial para garantir a eficácia e 
segurança dos programas de imunização, proporcionando um acompanhamento mais 
efetivo com ações sistematizadas e fortalecendo o vínculo necessário para que a 
população tenha melhor adesão e confiança na imunização.
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